
Daniel Gontijo e os ex-espíritas
Daniel Gontijo, materialista e ateu, em seu canal do Youtube, intitulado “Prof.
Daniel  Gontijo”,  escolheu dar  destaque a  análises  muito  superficiais  sobre  o
Espiritismo, ciência filosófica que, infelizmente, ele não conhece. Para isso, faz
quórum com “ex-espíritas”, pessoas que também não conhecem o Espiritismo, e
acaba emitindo ou repercutindo opiniões que terminam por refletir uma falsa
ideia  da Doutrina Espírita,  com base em opiniões  colhidas  na superfície  dos
reflexos que, infelizmente, o Movimento Espírita produz.

Daniel Gontijo é graduado em Psicologia pela Universidade FUMEC (2009), além
de mestre (2013) e doutor (2019) em Neurociências pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG). Apesar de tantos títulos, age em maneira absolutamente
contrária à do bom pesquisador, que somente emite opinião após buscar conhecer
muito bem o assunto, coisa que ele nunca fez (ele mesmo diz, em seus vídeos:
“lembro de tal coisa por cima, porque uma vez certa pessoa disse que tem algo
mais ou menos assim em uma das Revistas Espíritas”).

Porque, em boa lógica, a crítica só tem valor quando o crítico é conhecedor
daquilo de que fala. Zombar de uma coisa que se não conhece, que se não
sondou com o escalpelo do observador consciencioso, não é criticar, é dar prova
de leviandade e triste mostra de falta de critério.

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos

Longe de minhas intenções, porém, buscar fazer uma imagem de um carrasco
maldoso. Não, pelo contrário: Daniel se mostra como uma pessoa alegre e
afável. É isso, porém, o que me parece mais incongruente, porque, dessa leveza,
não parte a necessária tarefa do bom pesquisador, que a tudo investiga, a tudo
analisa,  para poder depois  emitir  uma opinião.  Infelizmente,  com o apoio da
opinião de pessoas que nunca chegaram a conhecer o Espiritismo verdadeiro,
baseia-se nos erros do Movimento Espírita para julgar o Espiritismo, assim como
muitos, levianamente, julgam a Jesus pelos absurdos feitos em seu nome.

É interessante notar que o Daniel  seja graduado em Psicologia,  em primeiro
lugar. Será que ele nunca ouviu falar, nem leu, que a Revista Espírita carrega o
subtítulo “Jornal de estudos psicológicos” em sua capa? E, se viu, será que não se
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interessou nem por um momento em saber o porquê desse nome?

Com certeza, Daniel Gontijo não sabe que a Psicologia, no tempo de Kardec,
estava  inscrita  sob  os  estudos  do  Espiritualismo  Racional,  na  grade  das
Ciências Morais  do ensino francês (que se espalhou pelo mundo): para isso,
seria necessário ler Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, de Paulo
Henrique  de  Figueiredo.  Ele  provavelmente  não  conhece  a  história  do
desenvolvimento dessas ciências através da observação racional, culminando na
racional conclusão de que a Vontade seja o atributo essencial da alma. Muito
menos deve saber que, muito antes de Kardec se colocar a investigar a ciência
espírita,  pesquisadores  ligados  ao  magnetismo  animal  e  ao  Espiritualismo
Racional já colhiam, em certos estudos com pessoas em transe hipnótico induzido,
centenas de “cartas” atribuídas a outras personalidades já mortas, dando detalhes
confirmados por familiares ainda vivos:

Os magnetizadores comprovaram muito cedo as relações dos sonâmbulos com
seres  invisíveis.  Deleuze,  discípulo  de  Mesmer,  em  sua  correspondência
mantida com o doutor G. P. Billot por mais de quatro anos, de março de 1829
até  agosto  de  1833,  inicialmente  foi  relutante,  mas  por  fim  afirmou:  “O
magnetismo demonstra a espiritualidade da alma e a sua imortalidade;  ele
prova a possibilidade da comunicação das inteligências separadas da matéria
com as que lhes estão ainda ligadas.” (BILLOT, 1839)

Por sua vez, Deleuze afirmou: “Não vejo razão para negar a possibilidade da
aparição de pessoas que, tendo deixado esta vida, ocupam-se daqueles que aqui
amaram  e  a  eles  se  venham  manifestar,  para  lhes  transmitir  salutares
conselhos. Acabo de ter disto um exemplo.” (Ibidem)

Foi com estas palavras que Deleuze introduziu a narração do caso de uma
sonâmbula cujo falecido pai se manifestou por duas vezes a fim de aconselhá-la
sobre a escolha do futuro marido da jovem. Em sua História crítica, ele já havia
escrito: “Todos os sonâmbulos, deixados livres no transe, dizem-se esclarecidos
e assistidos por um ser que lhes é desconhecido.” (DELEUZE, 1813) Por sua
vez, Billot declarava receber instruções dos espíritos superiores, por intermédio
dos magnetizados em transe sonambúlico, em suas pesquisas.

O tema da comunicação com os espíritos passou a fazer parte das discussões
dos magnetizadores e das páginas de seus periódicos. Um estudo das obras de
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Chardel, Charpignon, Ricard, Teste e Aubin Gauthier revela diversas descrições
de  fenômenos  experimentais  que  revelam  a  comunicação  entre  vivos  e
desencarnados.

Anos  depois,  o  magnetizador  Louis  Alphonse  Cahagnet  (1809-1885),  com
coragem  e  determinação,  conversou  com  os  espíritos  por  meio  de  seus
sonâmbulos em êxtase, principalmente Adèle Maginot, registrando em sua obra
mais  de  cento  e  cinquenta  atas  assinadas  por  testemunhas  que
reconheceram  a  identidade  dos  espíritos  comunicantes.  Cahagnet
antecipou  em mais  de  dez  anos  esse  instrumento  de  pesquisa  da  ciência
espírita. Para Gabriel Delanne, “Era um lutador soberbo esse trabalhador, que
teve a glória de se fazer o que foi: um dos pioneiros da verdade.” (DELLANE,
1899)

FIGUEIREDO, Paulo Henrique de.  Autonomia:  a história jamais contada do
Espiritismo

Certamente, Daniel também não conhece os fatos que levaram a Psicologia a
deixar o Espiritualismo Racional e a se organizar sob o materialismo dogmático,
cheio de afirmações categóricas e não científicas! Ele com certeza ainda não
conhece os fatos que levaram Comte a tornar-se inimigo de Victor Cousin, tendo,
depois,  conseguido  o  que  tanto  queria:  afirmar  seus  dogmas,  após  a  queda
forçada do Espiritualismo Racional. Para ele, Daniel, hoje talvez seja descabido
sequer imaginar a existência de um Espiritualismo Racional, mas ele existiu. Digo
mais: abriu caminho ao Espiritismo, que é seu desenvolvimento, formado através
das características mais  básicas da ciência — a observação racional  — e do
axioma científico — todo efeito tem uma causa e todo efeito inteligente tem uma
causa inteligente (restando saber que causa é essa,  sendo mesmo possível  e
investigada a fraude).

Houvesse estudado as Revistas Espíritas, ainda que para concluir em contrário (já
que, em ciências, pessoas podem chegar a conclusões ou teorias diferentes), veria
que,  de todas as discordâncias possíveis,  não se pode afirmar o trabalho da
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, conduzido por Allan Kardec, como
algo raso, sem seriedade ou sem metodologia científica. Muito menos se poderia
afirmar Kardec sendo ingênuo ou tolo, mas muito pelo contrário: veria todas as
considerações cuidadosas de Kardec a esse respeito, algo, aliás, que ninguém
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mais depois dele soube fazer:

Sem dúvida, dizem alguns contraditores, vós estáveis imbuídos de tais ideias e
por isso os Espíritos concordaram com vossa maneira de ver. É um erro que
prova, mais uma vez, o perigo dos julgamentos apressados e sem exame. Se,
antes  de  julgar,  tais  pessoas  se  tivessem dado  ao  trabalho  de  ler  o  que
escrevemos  sobre  o  Espiritismo,  ter-se-iam  poupado  ao  trabalho  de  uma
objeção tão leviana. Repetiremos, pois, o que já dissemos a respeito, isto é, que
quando a doutrina da reencarnação nos foi ensinada pelos Espíritos, ela estava
tão  longe  de  nosso  pensamento,  que  havíamos  construído  um  sistema
completamente  diferente  sobre  os  antecedentes  da  alma,  sistema  aliás
partilhado por muitas pessoas. Sobre este ponto, a doutrina dos Espíritos nos
surpreendeu. Diremos mais:  ela nos contrariou, porque derrubou as nossas
próprias ideias. Como se vê, estava longe de ser um reflexo delas.

Isto  não  é  tudo.  Nós  não  cedemos  ao  primeiro  choque.  Combatemos;
defendemos a nossa opinião; levantamos objeções e só nos rendemos ante a
evidência e quando notamos a insuficiência de nosso sistema para resolver
todas as questões relativas a esse problema.

KARDEC, Allan. Revista Espírita de novembro de 1858.

Encerro com a grande questão: será que Daniel Gontijo tem essa vontade de
conhecer  o  que  desconhece,  ainda  que  termine  concluindo  de  maneira
divergente? Ou será que continuará dando “prova de leviandade e triste mostra
de falta de critério”? Veremos.

Fiz uma análise em vídeo sobre o último caso do canal citado e sobre a resposta
dele ao meu vídeo. Você pode conferir:

F o t o  d e  c o t t o n b r o  s t u d i o :
https://www.pexels.com/pt-br/foto/adulto-conselhos-orientacoes-assistencia-41006
72/



Que  fazem  os  Espíritos  após  a
morte?
O que fazemos na vida além-túmulo? Essa é uma pergunta que muitos se fazem.
Além disso, outra: “se não há colônias espirituais,  então o que existe após a
morte? Não pode ser nada.”

Allan Kardec, na Revista Espírita de maio de 1862, pela ocasião da morte do Sr.
Sanson, faz uma linda prece, da qual extraímos o seguinte trecho:

Não tendes mais o véu que oculta, aos nossos olhos, os esplendores da vida
futura; doravante, podereis contemplar novas maravilhas, ao passo que nós
ainda estamos mergulhados nas trevas. Ireis percorrer o espaço e visitar os
mundos com toda liberdade, ao passo que nós rastejamos penosamente sobre a
Terra, onde nos retém nosso corpo material, semelhante para nós a um pesado
fardo. O horizonte do infinito vai se desenrolar diante de vós, e em presença de
tanta grandeza compreendeis a vaidade de nossos desejos terrestres, de nossas
ambições mundanas e das alegrias fúteis  das quais  os homens fazem suas
delícias.

A morte não é,  entre os homens, senão uma separação material  de alguns
instantes. Do lugar de exílio, onde nos retém ainda a vontade de Deus, assim
como os deveres que temos a cumprir neste mundo, nós vos seguiremos, pelo
pensamento, até o momento em que nos será permitido reunir-nos a vós, como
vos reunistes com aqueles que vos precederam.

Se nós não podemos ir junto a vós, podeis vir perto de nós. Vinde, pois, entre
aqueles que vos amam e que amastes; sustentai-os nas provas da vida; velai
sobre aqueles que vos são queridos;  protegei-os segundo o vosso poder,  e
abrandai seus lamentos pelo pensamento de que sois mais feliz agora, e a
consoladora certeza de estar um dia reunidos a vós num mundo melhor.

KARDEC, Allan. Revista Espírita de maio de 1862

Decerto, a vida após a morte não se dá em um espaço vazio, já que o nada, nada
é. A grande questão é que nossa mentalidade está tomada de uma materialização
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do mundo dos  Espíritos,  promovida  sobretudo pela  admissão  irrefletidas  das
ideias do Espírito de André Luiz, apresentadas em Nosso Lar e outras.

Volte ao trecho anterior e preste atenção às ideias reverberadas por Kardec nessa
singela e tocante prece: “[…] podereis contemplar novas maravilhas, ao passo que
nós ainda estamos mergulhados nas trevas”; “Ireis percorrer o espaço e visitar os
mundos com toda liberdade, ao passo que nós rastejamos penosamente sobre a
Terra”; “o horizonte do infinito vai se desenrolar diante de vós, e em presença
de tanta grandeza compreendeis a vaidade de nossos desejos terrestres, de
nossas ambições mundanas e das alegrias fúteis das quais os homens
fazem suas delícias.”

Muito longe do que buscam fazer, não existe uma relação de inerência entre as
ideias  de  André  Luiz  e  a  Ciência  Espírita,  sobre  um mundo pós-morte  todo
fantástico,  onde  até  ônibus  voador  os  Espíritos  já  relativamente  tranquilos,
passados da fase de perturbação, teriam que tomar. Caridade é dever moral e não
aguarda recompensa.  O Espírito desligado do materialismo serve à Criação,
atuando no Espaço Infinito, colaborando para a execução das Leis Naturais, seja
na Natureza, seja aprendendo e auxiliando, em contato com outros Espíritos,
encarnados e desencarnados.

Antes do trecho acima, Kardec diz o seguinte:

“Deixastes  o  envoltório  grosseiro,  sujeito  às  vicissitudes  e  à  morte,  e  não
conservastes  senão  o  envoltório  etéreo,  imperecível  e  inacessível  aos
sofrimentos. Se não viveis mais pelo corpo, viveis da vida dos Espíritos, e
esta vida está isenta das misérias que afligem a Humanidade.”

Dor, fome, frio, calor, sede, medo, cansaço? Apenas para Espíritos apegados à
materialidade, que criam essas falsas sensações, que não conseguem suprir, ao
seu redor. Esta afirmação é muito importante, e vem não de Kardec, mas dos
próprios Espíritos superiores:

970. Em que consistem os sofrimentos dos Espíritos inferiores?

“São tão variados como as causas que os determinaram, e proporcionais ao
grau  de  inferioridade,  como  os  gozos  o  são  ao  de  superioridade.  Podem
resumir-se assim: invejarem o que lhes falta para ser felizes e não o obterem;



verem a felicidade e não a poderem alcançar; pesar, ciúme, raiva, desesperança
quanto ao que os impede de ser ditosos; remorsos, ansiedade moral indefinível.
Desejam todos os gozos e não os podem satisfazer: eis o que os tortura.”

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos.

Portanto, a ideia de uma “Colônia Espiritual”, criada por Espíritos Superiores,
para satisfazer as falsas necessidades dos Espíritos apegados, inferiores, não só
contraria o bom-senso, como também a própria Doutrina Espírita!

Lembremos, para terminar, que podemos encontrar, nas obras de Kardec, outros
exemplos de Espíritos que, libertos da matéria, demonstram os afazeres do pós-
morte, atuando no bem, para os Espíritos desapegados:

A Condessa Paula, apresentada em O Céu e o Inferno, abordada em artigo
recente.
A Senhora Schwabenhauss, na Revista Espírita de setembro de 1858.
Os artigos O Gênio das Flores e Perguntas sobre o gênio das flores, na
Revista Espírita de março de 1860.
O artigo O Anjo das Crianças, na Revista Espírita de abril de 1860.

Isso é o que podemos apresentar até o momento e que, baseando-nos ainda em A
Gênese,  podemos  concluir  por  evidência  suficiente  da  falsidade  das  ideias
sistematizadas sobre “Colônias Espirituais”, onde se perpetuaria o egoísmo e a
ideia  da  caridade por  interesse.  Lembramos que já  fizemos um estudo mais
extenso sobre a materialidade de além-túmulo, que você pode encontrar clicando
aqui.

A verdade sobre a lei de Causa e
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Efeito: um axioma científico
A  lei  de  Causa  e  Efeito,  na  verdade,  não  é  uma  lei :  é  um  axioma
científico((Evidência  cuja  comprovação  é  dispensável  por  ser  óbvia;  princípio
evidente  por  si  mesmo;  Expressão  que  contém um sentido  moral  ou  geral;
provérbio, máxima ou sentença.)): todo efeito tem uma causa. É assim que se
teoriza, pelo método de observação racional, por exemplo, o Big Bang e a Matéria
Escura: observando-se certos efeitos, remonta-se à causa. Não tem absolutamente
nada a ver com a ideia de “lei do retorno” que, de fato, não existe.

No campo da moral, se uma pessoa sofre, isso tem uma causa, decerto. Qual é a
causa? O Movimento Espírita generalizou, baseando-se na adulteração de O Céu e
o Inferno, e passou a dizer: é a punição por erros de vidas passadas. Mas, em
verdade, se esquece que a causa do sofrimento pode ser as ações presentes, os
efeitos da própria vida material  que nos impões vicissitudes naturais e,  além
disso, a escolha do Espírito em passar por uma provação para mero aprendizado
ou, ainda, por missão, ajudando outros com sua passagem.

Ainda que a causa do presente sofrimento sejam erros de vidas passadas,  é
necessário entender o seguinte: a pessoa pode estar sofrendo, ainda, os efeitos
dos seus apegos íntimos. Ela pode, por exemplo, ter desenvolvido a imperfeição
do egoísmo em vida passada e, nessa, continuando seus atos egoístas, sofre por
seus efeitos naturais (aliás, diga-se de passagem: ela pode, hoje, estar sendo
menos egoísta que na vida anterior, o que já é um progresso). Pode, também,
estar sofrendo, nesta vida, provações por ela escolhidas, visando o exercício do
desapego, por ter entendido que o seu apego a afastou do bem e da felicidade,
desejando então voltar a ser feliz, útil, enfim: voltar ao bem.

Essa  é  a  verdadeira  moral  espírita,  que  foi  contrariada  e  distorcida  pela
adulteração de O Céu e o Inferno. Nada a ver com “lei do retorno” ou carma.
Nada a ver com um Deus punitivo. O original de O Céu e o Inferno, com notas de
rodapé importantíssimas, você pode baixar aqui: https://bit.ly/3vVYQhu
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“Brasil, coração do mundo, pátria
do  evangelho”?  –  Uma  análise
crítica
“Brasil, coração do mundo, pátria do evangelho”? – Uma análise crítica é uma
produção de Leonardo Marmo Moreira e Jorge Hessen. O texto abaixo foi extraído
integralmente do prefácio da obra, no intuito de salvaguardar um estudo tão
importante como esse, replicando-o em nosso site. O texto completo, que deu
base a esse artigo, está disponível em PDF, aqui.

PREFÁCIO

Jorge Hessen

Nas minhas sondagens históricas encontrei confrades que me afiançaram na sede
da FEB que Chico Xavier jamais advertiu a tal “tenda de Ismael” (sede da FEB no
DF) sobre as possíveis e alegadas interpolações ideológicas em “Brasil coração do
mundo  pátria  do  evangelho”.  Desconhecemos  maiores  detalhamentos  dos
bastidores  desse  intercâmbio  entre  o  médium  e  velhos  ex-diretores  da  FEB.

Encontrei aqueles que atestam a anuência do Chico sobre a inserção de Roustaing
no capítulo 22 de “Brasil coração do mundo pátria do evangelho” demonstrando
supostas correspondências entre o Chico e o Wantuil de Freitas, contidas na obra
“Testemunhos de Chico Xavier”. Todavia, descobrimos que foram repassadas para
a autora da obra Suely Caldas Schubert (que não tem trajetória roustanguista)
apenas  algumas  fontes  secundárias,  fragmentos  datilografados  das  cartas  e
intencionalmente  selecionadas  e  elaboradas  pelos  docetistas  Zeus  Wantuil  e
Francisco Thiesen.

Foi forjada uma autenticidade da inserção do Roustaing no livro “sagrado” do
(im)”Pacto áureo”, quando antigos ex-diretores da FEB visitaram o Chico Xavier a
fim de que médium mineiro pudesse “autenticar” o livro ou a página do capítulo
22  de  “Brasil  coração  do  mundo  pátria  do  evangelho”  para  corroborar  a
autenticidade da psicografia original (que foi inexplicavelmente incinerada pela
FEB), porém Chico “autenticou” o capitulo 22 com a “robusta” confirmação: “Com
um abraço do servidor menor Chico Xavier”. Ou seja, não confirmou nada! Chico
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sabia que a obra fora corrompida.

O golpe do (im)“Pacto Áureo” foi uma agenda com dezoito itens, sendo que no
primeiro  constava:  “Cabe  aos  espíritas  do  Brasil  colocarem  em  prática  a
exposição contida no livro “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”. Aqui
abrimos  um  parêntese  por  entendermos  que  neste  dispositivo  houve  uma
proposição passível de consequência indesejável, considerando o foco da unidade
entre os espíritas. Ora, o mais razoável seria constar no primeiro item que os
espíritas colocassem em prática a exposição contida no Evangelho Segundo o
Espiritismo, de maneira a acelerar e consolidar a marcha evolutiva do Evangelho.

Há os que dizem que a adoção do livro “Brasil  coração do mundo pátria do
evangelho”,  pode  ter  dois  pretextos,  o  primeiro  porque  um  grupo  dos  que
discutiram a questão queria  adotar  “Os Quatro Evangelhos”  de Roustaing,  o
segundo porque os “partidários” da CEPA (Confederação Espírita Pan-Americana)
não aceitavam e nem aceitam o Evangelho Segundo O Espiritismo, nesse caso
,portanto,  o  livro  de  Humberto  de  Campos  estaria  na  linha  de  equilíbrio  e
colocava o Brasil uma posição central da expansão do Evangelho.

Será mesmo? Foi isso que os levou a assinar sem discussão o pacto do qual
Herculano Pires batizou de “bula papalina”? Ou será que o excesso de misticismo
criara sentimento de culpa e os pactuantes passaram a admitir infalibilidade no
presidente da FEB? Ou será que a presença autocrática de Wantuil (que foi uma
espécie de “único dono” da FEB) teria entorpecido a consciência dos signatários ?
Ou será que careciam todos os pactuantes de maior amadurecimento doutrinário?
Uma coisa, porém, temos certeza absoluta: se Herculano Pires, Deolindo Amorim,
Júlio Abreu Filho tivessem participado da “encantada” reunião febiana de 1949
outro teria sido o rumo das definições doutrinárias para o Brasil.

Pois é! Volvamos aos signatários do Pacto que concluíram sem melhor DEBATE e
maturação de que o livro “Brasil coração do mundo pátria do evangelho”continha
dados interessantes e demonstrava qual seria a missão do Espiritismo no Brasil.
Porém os pactuantes  não se preocuparam com os detalhamentos ufanistas  e
controversos do livro, talvez aí o “X” da questão.

Não levantamos este ponto para contestar os conteúdos originais da obra (os que
não foram supostamente alterados pelos docetistas febiano). É muito óbvio que é
difícil  provar  fisicamente  a  adulteração  porque  a  psicografia  original  foi



incinerada pela FEB. Urge ressaltar aqui que amamos a literatura de Humberto
de Campos (sem as inserções febianas, lógico!), e tem mais, urge apartar bem as
coisas, pois a ingênua entronização de Roustaing pelo suposto “autor espiritual”
contraria o pensamento de Kardec contido no Cap. XV da obra A Gênese.

A questão é que o suposto “Humberto de Campos” evoca “as tradições do mundo
espiritual”, conforme o próprio autor espiritual assevera na Introdução do livro
“Brasil coração do mundo pátria do evangelho”. Obviamente esse argumento de
“tradições de além” não esclarece, e sequer abona, as ingerências da obra. E isso
fica claro se compararmos o livro “Brasil, coração.do mundo…” com “Crônicas de
Além-Túmulo” e “Boa Nova” de autoria do mesmo Espírito, nos quais Humberto
de Campos utiliza de algumas informações obtidas das chamadas “tradições do
mundo  espiritual”,  mas  sem  cometer  os  vários  lapsos  presentes  em  “Brasil
coração do mundo pátria do evangelho”. A propósito da obra “Crônicas de Além-
Túmulo” no capítulo 21 intitulado “O Grande Missionário”, publicado antes de
“Brasil, coração do mundo…”, são citados como colaboradores de Allan Kardec
somente os missionários Camille Flammarion, Léon Denis e Gabriel Delanne, sem
nenhuma menção a Roustaing. Isso indica provável interpolação maliciosa na obra
“Brasil coração do mundo pátria do evangelho”.

Este é o meu parecer.

Brasília, 10 de abril de 2018

Jorge Hessen

Abaixo-assinado:  A  FEB  não
representa o Espiritismo!
A Federação Espírita Brasileira (FEB) assumiu um caráter muito distante e, em
muitos  pontos,  diametralmente  oposto  aos  princípios  fundamentais  do
Espiritismo, tão bem demonstrados pelos estudos extenuados de Allan Kardec,
que a eles entregou seu tempo, seus recursos, sua saúde e, ao final, sua vida. A

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/abaixo-assinado-a-feb-nao-representa-o-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/abaixo-assinado-a-feb-nao-representa-o-espiritismo/


FEB recomenda a não evocação, quando ela é ferramenta indispensável para a
Doutrina; desaconselha as reuniões particulares, quando os próprios Espíritos
superiores  as  incentivaram,  sempre;  publica  tudo  sem  a  necessária  análise
doutrinária, produzindo obras contrárias mesmas ao Espiritismo e chegando ao
ponto de causar vexame à Doutrina, etc.

Orientado pela  FEB,  a  maior  parte  do Movimento Espírita,  desconhecendo a
origem roustainguista (ou rustenista) dessa instituição, entrou por um caminho
absurdamente distorcido. Uma rápida leitura de “Ponto Final: o reencontro do
Espiritismo com Allan Kardec”, de Wilson Garcia, para entendermos a razão de
toda essa distorção: pessoas oriundas do Grupo Sayão, um grupo declaradamente
roustainguista, dominou a FEB desde o final do século XIX, inserindo nela e, por
conseguinte, no Movimento Espírita Brasileiro, suas características contrárias ao
método e à organização necessários para a continuidade do desenvolvimento da
ciência espírita, como podemos verificar especialmente nos seguintes artigos da
Revista  Espírita:  ORGANIZAÇÃO DO ESPIRITISMO, de dezembro de 1861,  e
CONSTITUIÇÃO TRANSITÓRIA DO ESPIRITISMO, dezembro de 1868.

Em sua essência filosófica e moral, o Espiritismo brasileiro também está muito
distante  da  verdadeira  face  do  Espiritismo  Consolador,  como  podemos
compreender através da leitura de “Autonomia:  a  história  jamais  contada do
Espiritismo”.

Não  bastasse  tudo  isso,  agora  temos  evidências  diversas  de  adulterações
significativas em obras psicografadas por Chico Xavier, alterando completamente,
em alguns  pontos,  o  sentido  original  do  texto.  Além disso,  temos  a  grande
incógnita  chamada  “Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do  Evangelho”,  cuja
psicografia original foi incinerada pela FEB e que, não por acaso, insere diversos
absurdos contra a Doutrina, afirmando Roustaing como um grande trabalhador do
Espiritismo,  junto  a  Kardec,  e  o  “Anjo”  Ismael,  Espírito  que  originalmente
mistificava  no  Grupo  Sayão,  como  um grande  dirigente  espiritual  da  pátria
brasileira.

Por essas e muitas outras, nós, abaixo assinado, declaramos, para fins de registro,
que  não  nos  sentimos  representados  pela  FEB  e  pelo  Movimento  Espírita
Brasileiro,  destacando, assim, o necessário retorno às origens do Espiritismo,
devidamente contextualizado pelo entendimento complementar do Espiritualismo
Racional e do Magnetismo Animal,  de modo a prepararmos o terreno para a



futura retomada do Espiritismo como ele realmente é, com a retomada de seu
desenvolvimento  através  da  colaboração  entre  os  pequenos  grupos,  sem
instituições  acima  deles,  conforme  demonstrado  necessário  por  Kardec,  nos
artigos anteriormente citados.

O Grupo de Estudos O Legado de Allan Kardec inaugura este esforço meramente
para  fins  de  registro,  sem  nenhuma  intenção  de  disputa  ou  de  proibições,
desejando logo ver o Espiritismo sendo entendido e reconhecido como Ciência
Filosófica  de  consequências  morais,  com  seus  método  e  organização
restabelecidos e afastado da característica de religião a ele imputada pela FEB,
coisa que ele nunca foi (Sessão anual comemorativa dos mortos, RE68).

Clique aqui para assinar o abaixo-assinado.

O  canal  Mesa  Girante  e  as
adulterações em O Céu e o Inferno
Recentemente o canal Mesa Girante, no Youtube, produziu um vídeo onde o autor
trata de, debochadamente, tentar invalidar a importância da obra por supostas
precipitações de Paulo Henrique ao tratar do tema, no vídeo.

O Espírito da Condessa Paula e as
Moradas Aéreas
Muita gente usa o caso desse Espírito, da Condessa Paula, apresentado em O Céu
e o Inferno, para dar base às suas teorias de “cidades astrais”. Vamos demonstrar
o erro nesse julgamento apressado.

https://peticaopublica.com.br/pview.aspx?pi=BR138077
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/o-canal-mesa-girante-e-as-adulteracoes-em-o-ceu-e-o-inferno/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/o-canal-mesa-girante-e-as-adulteracoes-em-o-ceu-e-o-inferno/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/a-condessa-paula-o-ceu-e-o-inferno/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/a-condessa-paula-o-ceu-e-o-inferno/


Baixe PDF de O Céu e o Inferno
Original, de Allan Kardec
A editora FEAL liberou, há pouco tempo, o PDF gratuito da obra O Céu e o
Inferno, de Allan Kardec. A grande diferença para essa edição é que ela recupera
a obra originalmente escrita por Allan Kardec, livre da absurda desfiguração que
essa obra sofreu em sua 4⁠ª edição, adulterada após a morte de Kardec.

Adulteração? Sim, se você ainda não sabe, essa obra foi adulterada após a morte
de  Kardec  e  lançada  com  uma  enorme  diversidade  de  remoções  de  ideias
originais,  muito  claras,  e  a  adição  de  ideias  exíguas  à  Doutrina  Espírita,
contrárias mesmas àquilo que Kardec frequentemente desmentia ou afirmava.
Você  pode  entender  um pouquinho melhor  essa  adulteração  clicando aqui  e
também através da leitura de “Nem Céu Nem Inferno – As leis da alma segundo o
Espiritismo“.

Clique no link abaixo para baixar o PDF gratuito de O Céu e o Inferno, de
Allan Kardec, pela editora FEAL:

https://portalmundomaior.com.br/artigo/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-divina-segu
ndo-o-espiritismo

Do  princípio  doutrinário  da
Expiação, por Allan Kardec
Kardec, evocado, poderia se contradizer a respeito dos princípios espíritas sobre
a expiação? Leia nesse artigo.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/baixe-pdf-de-o-ceu-e-o-inferno-original-de-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/baixe-pdf-de-o-ceu-e-o-inferno-original-de-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/obras-de-allan-kardec/prova-da-adulteracao-de-o-ceu-e-o-inferno/
https://amzn.to/3F2voYO
https://amzn.to/3F2voYO
https://portalmundomaior.com.br/artigo/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-divina-segundo-o-espiritismo
https://portalmundomaior.com.br/artigo/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-divina-segundo-o-espiritismo
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/do-principio-doutrinario-da-expiacao-por-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/do-principio-doutrinario-da-expiacao-por-allan-kardec/


Prece do estudante espírita
Sugiro os seguintes pensamentos, que me inspiraram, como uma prece para o
bom estudante espírita. São pensamentos que julgo útil de serem refletidos antes
das reuniões de estudos.

“Bons Espíritos, estou prestes a iniciar mais uma atividade de aprendizado em
conjunto, com o grupo que me acolhe. Muito mais que um passatempo, entendo a
profundidade desses conhecimentos, capazes de modificar, com o tempo, a mim
mesmo e, de mim, a família humana ao meu redor.

Peço que meu Espírito protetor e os bons Espíritos que me guiam, que possam me
inspirar,  neste momento,  os bons pensamentos.  Espíritos de nossas mães,  de
nossos pais,  avós, familiares ou amigos próximos; Espíritos de indivíduos que
talvez eu nem me recorde, mas que talvez me sejam gratos por um mínimo bem
que  eu  tenha  lhes  feito,  ou  solidários  por  minhas  dificuldades  e  por  minha
vontade: que meu pensamento possa ser mais acessível às suas boas influências,
afastando, assim, as influências daqueles que, infelizes, mesmo sem saberem,
visam a malevolência ou a leviandade.

Neste momento, que eu possa voltar o olhar para dentro de mim, para não ser
hipócrita comigo mesmo. Ajudem-me a notar minhas disposições internas, meus
erros, meus maus hábitos e, quem sabe, minhas imperfeições. Que antes de dizer
“mas ele”, eu me volte a mim mesmo e diga “e eu?”, de modo a ver primeiro a
trave em meu olho, antes de ver o cisco no olho do outro. Que eu aprenda a não
ver o mal no erro alheio, criando, assim, eu mesmo o mal, que se instala em mim
mesmo. Que o “não julgueis” seja claro em minha mente, entendendo que ver o
erro do outro não deve levar-me a julgá-lo por esse erro, do qual ele pode nem se
dar conta e que, muitas vezes, comete tentando fazer o bem.

Ajudem-me, enfim, a não me enganar a mim mesmo. O aprendizado somente se
constrói  pelo  esforço  colaborativo,  e  a  felicidade  é  não  menos  um  esforço
conjunto. Se meu propósito é aprender, para compartilhar e ajudar, que eu possa,
ao  aprender,  aplicar  primeiramente  a  mim  mesmo  as  consequências  do

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/prece-do-estudante-espirita/


Espiritismo, fazendo o esforço que o verdadeiro espírita, aquele que entendeu a
Doutrina no âmago do seu Ser, deve fazer. Assim, desejando ser boa ferramenta,
que eu possa utilizar todo esse conhecimento para desenvolver melhores hábitos,
substituindo os hábitos ruins; que possa aprender, dia após dia, a domar minhas
emoções, contando, para isso, com a boa inspiração de vocês, Espíritos amigos,
como também do grupo que me acolhe de braços abertos.

Que o orgulho e o egoísmo possam, progressivamente, deixar meu ser, sendo
substituídos pela humildade e pela caridade verdadeiras. Que o personalismo não
encontre  lugar  em minha alma.  Que a  vaidade não me instigue a  julgar-me
superior a ninguém, quando sou apenas mero aprendiz, buscando manter-me na
curva do aprendizado da Lei de Deus, e que a leviandade, característica ainda de
Espíritos como nós, não me leve ao descuido e à portar-me como os Espíritos
pseudo-sábios,  que  julgam saber  o  que  não  sabem.  Que  os  elogios  não  me
instiguem a vaidade, que devo firmemente combater, e que as críticas não sejam
tomadas senão como oportunidade de reflexão. Se eu tiver mediunidade, que eu
não me julgue infalível, nem seja levado a acreditar cegamente nos Espíritos que
possam se comunicar comigo ou me inspirar e que, quando eu possa ter chamada
a atenção, o melindre e o orgulho passem longe de meus pensamentos.

Que os propósitos mais íntimos deste grupo ao qual me simpatizo sejam meus
também, e que eu possa aprender a fazer a minha parte, carregando meus blocos
para o esforço que, em conjunto, auxiliará a restaurar as bases e a reerguer o
edifício  da  ciência  espírita,  para  que,  um dia,  ela  possa  novamente  voltar  a
iluminar toda a humanidade com seu facho de luz, hoje ofuscado pelo desprezo e
pelo descuido.

Ajudem-me para que, saindo desta reunião, possa manter essas disposições no
meu dia-a-dia, sabendo que a verdadeira prece é vivenciada todos os momentos,
através da vontade, alicerçada pelo conhecimento. Intuam-me, por caridade, a
lembrar-me  de  encontrar  mais  momentos  para  estudar  essa  Doutrina,
substituindo o tempo ocioso pelo conhecimento do Bem, para que eu possa, afinal,
tornar-me indivíduo mais útil para o grupo e para a humanidade.

Obrigado, etc…

F o t o  d e  c a p a  p o r  A n d r e a  P i a c q u a d i o :
https://www.pexels.com/pt-br/foto/aluna-com-dor-de-cabeca-na-biblioteca-380805
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